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Crianças Perfeitas, demasiado perfeitas
Os progressos da medicina, da psicologia e da pedagogia foram postos ao serviço da criança. Para dar só um exemplo, as deficiências físicas, muitas vezes fatais no inicio do século, podem agora ser progressivamente tratadas e corrigidas. Na psicologia, as investigações mais recentes insistem (bastante mais do que no passado) na influência primordial do primeiro ano de vida. Ao mesmo tempo, um significativo aumento das receitas permite a um maior número de pessoas ter acesso à educação, dantes limitada a um pequeno número. Tendo o número de nascimentos diminuído, os pais dão muito mais importância ao futuro dos filhos (…)

Gostaria de fazer uma simples pergunta: pais conscientes das suas responsabilidades poderão ainda ousar, no futuro, aceitar uma deficiência no seu filho? Não deverão tentar tudo o que estiver ao seu alcance para lhe evitar todo o mal? (…)

Conscientes das suas responsabilidades, os pais deverão procurar saber se o seu próprio “material genético” corresponde às exigências da época ou se não fariam melhor em recorrer a óvulos ou a esperma doados – e cuidadosamente seleccionados, como é evidente. O moralista Reinhard Low elaborou uma visão provocatória deste fenómeno: dar à luz os seus próprios filhos poderia revelar-se uma enorme irresponsabilidade, uma vez que corre o risco de eles terem uma inteligência mais reduzida e uma aparência mais modesta que os “produzidos” por técnicas avançadas. (…) Segundo Low, as crianças poderiam assim acusar os pais de os terem posto no mundo com uma herança genética deficitária (…).

Ter um filho deixou de ter alguma coisa de acaso e passou a ser uma espécie de “pré-programação”. A tecnologia de reprodução oferece, de facto, a escolha possível ou mesmo necessária. Como diz provocatoriamente Jeremy Rifkin, “a lógica inerente a esta tecnologia é eugénica”. Nos Estados Unidos, as pessoas interessadas podem receber um catálogo onde são apresentados os doadores de esperma ou as mães portadoras, segundo critérios previamente definidos. A partir daí, os clientes podem – ou melhor, devem – escolher. Mas se é uma questão de escolha, porque não fazer a melhor? Entre dois artigos, quem é que vai escolher o que lhe agrada menos? Os “clientes” voltam, pois, a sua atenção para a inteligência, a saúde, os olhos azuis, as capacidades atlética.
 Elisabeth Beck – Gemsheim

“As novas fronteiras da humanidade” in Público de 5 de Março de 1992
1- Constrói um texto argumentativo no qual reflictas sobre os conceitos de ciência e de técnica e sobre a evolução dos mesmos, tendo em conta os seguintes tópicos:
a- Quais são as previsões da autora.
b- Qual a legitimidade de, tecnicamente, se determinarem previamente as características que o ser humano deve apresentar.
c- Apresenta argumentos a favor e contra a possibilidade dos pais escolherem o sexo dos filhos.
d- Vantagens e desvantagens da ciência e da tecnociência.
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